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RESUMO

O objetivo do presente estudo foi correlacionar as velocidades
de limiar anaeróbio (LAn) obtidas a partir de concentrações fixas
de lactato (VLAn 4 e VLAn 3,5mM), velocidade de lactato mínimo
(VLacmin) e velocidade crítica (VC) determinada a partir de diferen-
tes distâncias e número de coordenadas: VC1 (50/100/200m), VC2
(100/200/400m), VC3 (50/100/200/400m) e VC4 (200/400m) com
o desempenho nos 400m(s) em nadadores adolescentes. Fize-
ram parte da amostra 15 nadadores (10 meninos e cinco meninas
= 14,7 ± 0,7 anos; 61,9 ± 8,5kg; 171,1 ± 8,8cm) de nível nacional,
com experiência entre cinco e sete anos na natação competitiva.
Para análise das correlações entre os índices e o desempenho
nos 400m(s) foi utilizado o coeficiente de correlação de Pearson.
O nível de significância adotado foi de p < 0,01. As correlações
entre a VLAn 4mM, VLAn 3,5mM, VLacmin e o desempenho nos
400m(s) foram de r = –0,63, r = –0,90 e r = –0,91, respectivamen-
te (p < 0,01). As correlações entre a VC1 (50/100/200m), VC2
(100/200/400m), VC3 (50/100/200/400m), VC4 (200/400m) e o
desempenho nos 400m(s) foram: r = –0,62, r = –0,97, r = –0,98 e
r = –0,94, respectivamente (p < 0,01). Sugere-se que o LAn deter-
minado a partir da concentração fixa de lactato de 3,5mM, bem
como a VLacmin e a VC obtidas por meio de distâncias maiores
parecem ser os mais adequados índices preditores do desempe-
nho aeróbio nos nadadores adolescentes estudados. Além disso,
o número de coordenadas parece não influenciar a relação entre a
VC e desempenho aeróbio.

ABSTRACT

Correlations between anaerobic threshold determination

protocols and aerobic performance in adolescent swimmers

The purpose of this study was to correlate the anaerobic thresh-
old speeds (ATS) obtained from fixed lactate blood concentration
(ATS 4 e ATS 3.5 mM), lactate minimum speed (LacminS) and the
critical speed (CS) determined from different distances and num-
ber of coordinates: CS1 (50/100/200 m), CS2 (100/200/400 m), CS3
(50/100/200/400 m) and CS4 (200/400 m) with the performance in
400 meters (s) in adolescent swimmers. The sample was consti-
tuted by 15 swimmers (10 boys and five girls = 14.7 ± 0.7 years;
61.9 ± 8.5 kg; 171.1 ± 8.8 cm) of national level, with five to seven
years of experience in competitive swimming. The correlation
between the indexes and the performance in 400 m (s) was made
using Pearson correlation coefficients. Significance was set at p <

0.01. The correlations between ATS 4 mM, ATS 3.5 mM, LacminS
and the performance in 400 m (s) were: r = -0.63, r = -0.90 e r =
-0.91, respectively (p < 0.01). The correlations between CS1 (50/
100/200 m), CS2 (100/200/400 m), CS3 (50/100/200/400 m), CS4
(200/400 m) and the performance in 400 m (s) were: r = -0.62, r =
-0.97, r = -0.98 e r = -0.94, respectively (p < 0.01). We suggest
that ATS obtained from fixed lactate blood concentration of 3.5
mM, as well as LacminS and the CS obtained through larger dis-
tances seem to be the most fitted indexes of prediction of the
aerobic performance in the studied adolescent swimmers. Addi-
tionally, the number of coordinates seems no influencing the rela-
tion between CS and aerobic performance.

INTRODUÇÃO

Há algum tempo buscam-se índices que possam avaliar a apti-
dão aeróbia e, simultaneamente, possibilitar a prescrição adequa-
da da intensidade do treinamento em atletas. Nesse sentido, ao
longo dos anos, o consumo máximo de oxigênio (VO2max) foi con-
siderado o parâmetro gold standard para avaliação da capacidade
aeróbia em indivíduos ativos, sedentários e atletas, considerando
sua importante relação com o desempenho, particularmente em
esforços físicos prolongados sob intensidade moderada(1).

Na natação, particularmente em provas que envolvem distân-
cias maiores, não tem sido relatada na literatura a existência de
correlação significante entre o VO2max e o desempenho de nado.
Ribeiro et al.(2) investigaram um grupo de nadadores treinados e
não encontraram correlação significante entre o VO2max e o de-
sempenho nos 400m nado crawl. Esses achados corroboram re-
sultados obtidos em outros estudos posteriores que utilizaram a
mesma distância(3-5). Resultados similares têm sido relatados em
estudos envolvendo crianças, embora se observem níveis varia-
dos de correlação com o desempenho aeróbio(6-7). Além disso, re-
latos na literatura indicam que o VO2max, além de ser influencia-
do pelo débito cardíaco máximo(8), também é dependente de
fatores genéticos(9-10).

Considerando as limitações impostas pela utilização do VO2max,
a resposta do lactato sanguíneo ao exercício tem sido amplamen-
te empregada, a partir da determinação do limiar anaeróbio (LAn),
uma vez que este é considerado um referencial extremamente
interessante para a prescrição da intensidade do treinamento, con-
trole dos efeitos do treinamento, predição do desempenho aeró-
bio, bem como avaliação da capacidade aeróbia de sujeitos ativos,
sedentários e atletas(11).

Entre as metodologias empregadas para a determinação do LAn,
existem as que utilizam protocolos que medem de forma direta a
concentração do lactato sanguíneo, utilizando-se de concentrações
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fixas(12-15) ou variáveis(16-17). Ressalta-se, entretanto, que atualmen-
te a metodologia de lactato mínimo (Lacmin) proposta inicialmente
por Tegtbur et al.(17) e adaptada para natação tem recebido desta-
que, particularmente porque permite a identificação do máximo
estado estável de lactato (MEEL) de maneira individualizada(18-19).

Considerando que os métodos descritos para obtenção do LAn
são invasivos, exigem coleta de amostras de sangue, bem como
preço elevado e especificidade dos equipamentos de análise, é
importante a busca de métodos alternativos e muitas vezes mais
viáveis de ser aplicados. Nesse sentido, a velocidade crítica (VC),
que corresponde à velocidade de nado que teoricamente pode
ser mantida por um período mais prolongado de tempo sem exaus-
tão, tem sido apontada como um dos índices não invasivos de
maior potencial para a avaliação do desempenho aeróbio e predi-
ção do LAn de nadadores adultos(3-5,20-21), crianças e adolescen-
tes(22-30), independentemente do nível de performance(25).

Vale ressaltar que a combinação de distâncias menores na pre-
dição da VC em nadadores jovens determina valores significante-
mente maiores de VC quando comparada com combinações que
envolvem maiores distâncias(29), o que poderia, sobretudo, contri-
buir para diferenças na relação entre a VC e o desempenho de
nado e, conseqüentemente, na sua predição. Outro fator relevan-
te na obtenção da VC está associado ao número de coordenadas
utilizadas na sua determinação, que representa o número de dis-
tâncias ou cargas e seus respectivos tempos alcançados(31). Al-
guns estudos têm sugerido que o número de coordenadas parece
não modificar os valores de VC(32-33) e potência crítica (PC)(31), pelo
menos quando são empregadas maiores distâncias ou cargas mais
leves que possibilitem maior tempo de esforço. Entretanto, esses
estudos não relatam influência do número de coordenadas utiliza-
das na determinação da VC na relação com desempenho físico.

Considerando que são poucos os estudos que têm procurado
investigar os índices fisiológicos capazes de determinar o desem-
penho nas provas com predomínio aeróbio na natação, o objetivo
da presente investigação foi correlacionar a velocidade de LAn obti-
da a partir de concentrações fixas de lactato (LAn 4 e LAn 3,5mM),
a velocidade de Lacmin e a VC determinada a partir de diferentes
distâncias e número de coordenadas com o desempenho obtido
nos 400 metros (s) na natação, em nadadores adolescentes.

MÉTODOS

Sujeitos

A amostra foi constituída por 15 nadadores (10 meninos e cinco
meninas) de nível nacional, com experiência entre cinco e sete
anos na natação competitiva. Onze sujeitos eram especialistas no
estilo nado livre (curta e média distância: n = 7, e longa distância:
n = 4), três, no estilo nado costas (curta e média distância) e um,
no estilo peito (curta e média distância).

Todos os sujeitos estavam envolvidos em programa de treina-
mento sistematizado de seis sessões semanais e volume médio
semanal entre 36.000 e 40.000m antes do início da coleta de da-
dos, visando a melhoria das principais capacidades físicas da nata-
ção. Durante a coleta, estes se encontravam na fase de polimen-
to, que é o processo final de preparação do nadador para a
competição principal da temporada e consiste na redução gradati-
va da relação volume/ intensidade do treinamento(34). Os respon-
sáveis pelos sujeitos, após ser esclarecidos sobre as finalidades
do estudo e os procedimentos aos quais os atletas seriam sub-
metidos, assinaram um termo de consentimento livre e esclareci-
do. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa
da Faculdade de Ciências Médicas da UNICAMP.

Delineamento experimental

Todos os testes foram realizados na mesma piscina semi-olím-
pica (25m) com temperatura da água variando entre 26 e 27°C,

onde os sujeitos, sempre utilizando o estilo crawl, participaram de
sete ou oito avaliações com intervalo de 24 a 48 horas entre as
mesmas. O aquecimento foi realizado livremente antes de cada
sessão experimental. Em todos os testes, os nadadores recebe-
ram instrução visual do pesquisador posicionado junto à borda la-
teral da piscina ao longo dos 25m, que foram demarcados a cada
5m por cones, a fim de que as velocidades preestabelecidas para
a distância de 25m fossem mantidas. O horário das sessões de
avaliação foram os mesmos durante todo o protocolo experimen-
tal. Para a familiarização com os protocolos de testes e equipa-
mentos utilizados, os voluntários foram submetidos a estudo-pilo-
to.

Medidas de massa corporal e estatura

A massa corporal foi medida em uma balança de plataforma,
digital, marca Urano®, modelo PS 180, com precisão de 0,1kg, e a
estatura foi determinada em um estadiômetro de madeira com
precisão de 0,1cm. Todos os indivíduos foram medidos e pesados
descalços, vestindo apenas uma sunga. Essas medidas foram rea-
lizadas com o propósito de caracterizar os sujeitos envolvidos no
experimento.

Velocidade no limiar anaeróbio

A velocidade no limiar anaeróbio (VLAn) foi determinada por meio
de metodologia similar à proposta por Mader et al.(12) utilizando-se
concentrações fixas de 4mM (VLAn 4mM) e 3,5mM (VLAn 3,5mM)
de lactato sanguíneo(15). Para tanto, foram realizadas duas repeti-
ções de nado submáximas de 200m, sendo a primeira a 85% e a
segunda a 95% da velocidade máxima para a distância de 200m,
com intervalo de 20 minutos entre as repetições em recuperação
passiva. Após o primeiro, terceiro e quinto minuto da realização
de cada tiro, foram coletados 25µL de sangue arterializado do ló-
bulo da orelha, com o auxílio de um capilar heparinizado e calibra-
do, para dosagem do lactato sanguíneo. As velocidades médias
correspondentes à VLAn 4mM e VLAn 3,5mM foram determina-
das por interpolação linear entre a mais alta concentração de lac-
tato de cada tiro e suas respectivas velocidades.

Velocidade de lactato mínimo

Para a determinação da velocidade de lactato mínimo (VLacmin)
foi utilizada adaptação do protocolo proposto por Tegtbur et al.(17)

para corredores, conforme sugerido por Ribeiro et al.(19) Inicialmen-
te, os indivíduos realizaram dois esforços máximos de 50m, com
intervalo de 1 min entre os mesmos, para a indução de considerá-
vel acúmulo de lactato na corrente sanguínea (acidose lática). Após
período de recuperação passiva de 8 min, os voluntários iniciaram
um protocolo de exercício incremental com estágios de 300m, a
velocidade inicial variando entre 1,10 e 1,25m.s-1 e incrementos
de 0,05m.s-1 a cada repetição até a exaustão(19). A velocidade ini-
cial foi escolhida por cada indivíduo de forma que estes realizas-
sem de quatro a seis esforços. No sétimo minuto após a indução
da acidose lática e imediatamente após cada repetição durante a
fase incremental, foram coletados aproximadamente 25µl de san-
gue arterializado do lóbulo da orelha, através de um capilar hepari-
nizado e calibrado, para dosagem do lactato sanguíneo. A VLacmin

foi considerada aquela em que se observou a menor concentra-
ção sanguínea de lactato durante a fase progressiva do teste(19).

Velocidade crítica

Para a determinação da velocidade crítica (VC) foram realizados
tiros máximos nas distâncias de 50, 100, 200 e 400m, registran-
do-se os respectivos tempos; a saída dos tiros foi dada dentro da
piscina, junto à borda. Os tiros foram realizados em ordem aleató-
ria durante as sessões de treinamento, sendo uma tentativa por
sessão. A VC foi determinada através da inclinação (b) da reta de
regressão linear entre as distâncias e seus respectivos tempos
obtidos em cada repetição(3). Para a determinação da VC1 foram
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utilizadas as distâncias de 50, 100 e 200m; para a VC2 foram utili-
zadas as distâncias de 100, 200 e 400m; para a VC3 foram utiliza-
das as distâncias de 50, 100, 200 e 400m; e para a VC4 foram
utilizadas as distâncias de 200 e 400m. Os atletas foram avaliados
em grupos para motivá-los a tentar o melhor desempenho. O tem-
po foi registrado com um cronômetro digital manual (Seiko S140,
Japão) com precisão de milésimos de segundos.

Análise do lactato sanguíneo

As amostras sanguíneas coletadas para dosagem do lactato fo-
ram imediatamente colocadas em microtúbulos de polietileno com
tampa tipo Eppendorff de 1,0ml, contendo 50µl de solução hemo-
lisante (fluoreto de sódio, 1%) e em seguida armazenadas a –70oC.
A análise do lactato foi realizada através de analisador eletroquími-
co (YSL 2300 STAT, Yellow Spring Co., EUA).

Análise estatística

O tratamento estatístico das informações foi realizado median-
te o pacote computadorizado StatisticaTM for Windows 6.0® (STAT-
SOFT INC., EUA). Após constatação da normalidade (teste de Sha-
piro-Wilk) dos dados, recorreu-se aos procedimentos da estatística

descritiva e, posteriormente, à análise de regressão simples e ao
coeficiente de correlação simples de Pearson para análise das cor-
relações entre a VLAn 4mM, VLAn 3,5mM, VLAcmin, VC1, VC2,
VC3, VC4 e o desempenho nos 400m(s). O nível de significância
adotado foi de p < 0,01.

RESULTADOS

Na tabela 1, encontram-se as características antropométricas
dos sujeitos estudados.

Na tabela 2, encontram-se os valores médios para a VLAn 4mM,
VLAn 3,5mM, VLacmin, VC1, VC2, VC3 e VC4.

Na figura 1 são apresentadas as correlações (r) entre a VLAn
4mM, VLAn 3,5mM, VLacmin e o desempenho nos 400m(s) (r = –
0,63, r = –0,90 e r = –0,91, p < 0,01, respectivamente).

Na figura 2 são apresentadas as correlações (r) entre a VC1 (50/
100/200m), VC2 (100/200/400m), VC3 (50/100/200/400m), VC4
(200/400m) e o desempenho nos 400m(s) (r = –0,62, r = –0,97, r =
–0,98 e r = –0,94, p < 0,01, respectivamente).

TABELA 1

Características antropométricas dos sujeitos estudados (N = 15)

Média Desvios-padrão Mínimo Máximo

Idade (anos) 014,7 0,7 014,0 15,00
Estatura (cm) 171,1 8,8 155,0 187,0
Massa corporal (kg) 061,9 8,5 048,0 076,0

TABELA 2

Valores médios (± DP) das velocidades (m.s-1) correspondentes ao limiar

anaeróbio de 4mM (VLAn 4), limiar anaeróbio de 3,5mM (VLAn 3,5), lactato

mínimo (VLac
min

), e as velocidades críticas (VC) 1, VC2, VC3 e VC4 (n = 15)

VLAn 4 VLAn 3,5 VLac
min

VC1 VC2 VC3 VC4

(m.s-1) (m.s-1) (m.s-1) (m.s-1) (m.s-1) (m.s-1) (m.s-1)

1,34 1,28 1,27 1,33 1,26 1,27 1,25
± 0,05 ± 0,04 ± 0,05 ± 0,05 ± 0,06 ± 0,06 ± 0,07

Figura 1 – Correlações entre as velocidades (m.s-1) correspondentes a VLAn 4mM (A), VLAn 3,5mM (B) e VLacmin (C), e o desempenho nos 400m
(T400) (s)
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Figura 2 – Correlações entre as velocidades (m.s-1) correspondentes a VC1 (A), VC2 (B), VC3 (C) e VC4 (D), e o desempe-
nho nos 400m (T400) (s)

DISCUSSÃO

Diante da necessidade de analisar índices capazes de predizer
o desempenho na natação que permitam uma prescrição mais
adequada do treinamento, o propósito da presente investigação
foi correlacionar a velocidade de LAn obtida a partir de concentra-
ções fixas de lactato (LAn 4 e LAn 3,5mM), a velocidade de Lacmin

e a VC determinada a partir de diferentes distâncias e número de
coordenadas com o desempenho nos 400 metros (m) em nadado-
res adolescentes. Assim, os achados do presente estudo mos-
tram que: 1) os valores de correlações obtidos entre a VLAn 3,5mM,
VLacmin, VC2, VC3 e VC4 e o desempenho nos 400m(s) foram alta-
mente significantes; 2) a VLAn 4mM e a VC1 apresentaram baixos
valores de correlação com o desempenho nos 400m(s).

O LAn tem sido considerado um índice extremamente interes-
sante para a predição do desempenho aeróbio de atletas(11). Estu-
dos com nadadores adultos realizados por Wakayoshi et al.(3-5) en-
contraram correlações significantemente elevadas entre LAn de
4mM e o desempenho nos 400m (r = 0,76, r = 0,90 e r = 0,93,
respectivamente). Da mesma forma, Bonifazi et al.(35), investigan-
do atletas treinados de ambos os gêneros, verificaram níveis ele-
vados de correlação entre o LAn de 4mM e o desempenho nas
distâncias de 400m (r = 0,86) e 800m (r = 0,84) nas nadadoras, e
nas distâncias de 200m (r = 0,72), 400m (r = 0,87) e 1.500m (r =
0,91) nos nadadores. Em adição, Guglielmo e Denadai(36), investi-
gando um grupo formado por nadadores e triatletas treinados, cons-
tataram alta e significante correlação entre LAn de 4mM e o de-
sempenho nos 400m(s) (r = –0,90). Nesse mesmo estudo, quando
LAn foi determinado em ergômetro de braço, também foi encon-
trada correlação significante com o desempenho nos 400m(s) (r =
–0,74).

Como visto, o presente estudo mostra diferentes valores de
correlação entre a VLAn 4mM e a VLAn 3,5mM com o desempe-
nho nos 400m(s) (r = –0,63 e r = –0,90, respectivamente), indican-
do que a concentração de lactato utilizada na determinação do
LAn interfere na relação com o desempenho de nado do grupo
estudado. Estudo de Greco et al.(29), envolvendo nadadores do gê-

nero masculino e feminino com idade entre 13 e 15 anos, encon-
trou valores de correlação significantemente elevados entre a LAn
4mM e o desempenho nos 400m(s) (r = –0,89 a r = –0,92, respec-
tivamente). Ainda nesse estudo, quando analisados nadadores mais
jovens (10 e 12 anos), os meninos apresentaram valores de corre-
lação de r = –0,88 e as meninas, de r = –0,97, entre o LAn 4mM e
o desempenho nos 400m(s).

Em outro estudo envolvendo também nadadores de ambos os
gêneros com idade entre 10 a 12 anos, Denadai e Greco(23) encon-
traram valores de correlação significantemente elevados entre a
LAn 4mM e o desempenho nos 200m (r = 0,93). Semelhantemen-
te, Freitas et al.(27), estudando um grupo de jovens (10 a 12 anos)
nadadores de ambos os gêneros, encontraram valores de correla-
ção significantemente elevados entre a LAn 4mM e o desempe-
nho nos 200m (r = 0,88) e 400m (r = 0,94).

Vale lembrar que a determinação da VLAn em nosso estudo foi
composta por duas repetições submáximas de 200m, conforme
utilizada em outros estudos com nadadores jovens(24-25,29,37), com
intensidades de 85% e 95% da velocidade máxima para a distân-
cia de 200m, o que correspondeu a aproximadamente 120 e 135
segundos de duração, respectivamente. Em adição, deve-se con-
siderar que protocolos incrementais e contínuos com estágios in-
feriores a cinco minutos devem utilizar concentração fixa de 3,5mM
de lactato na determinação da VLAn em vez de 4mM, já que a
utilização desta última pode superestimar a intensidade do LAn, o
que limita o potencial de utilização desse método tanto para predi-
ção do desempenho quanto para determinação da capacidade
aeróbia(15). Essas observações podem explicar, pelo menos em
parte, os maiores valores de correlação encontrados entre o de-
sempenho nos 400m(s) e o LAn determinado pela concentração
de 3,5mM de lactato sanguíneo.

Apesar de muito utilizada, a determinação do LAn por interpola-
ção dos resultados tem recebido críticas, por não considerar a ci-
nética do lactato individualmente(16) e por seus resultados sofre-
rem influência da disponibilidade prévia de glicogênio muscular(38).
Desse modo, alguns autores têm sugerido a aplicação do teste de
lactato mínimo (Lacmin) para a avaliação individual do LAn, pois,
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além de não ter seus resultados afetados pela depleção prévia de
glicogênio, o teste de Lacmin apresenta objetividade na sua estima-
tiva(17).

Na natação, poucos são os estudos que têm empregado o tes-
te de Lacmin para a determinação do LAn, especialmente em popu-
lação de adolescentes. Estudo de Simões et al.(18), que teve o pro-
pósito de investigar a relação entre Lacmin e o desempenho nas
distâncias de 200 e 700m em um grupo de nadadores treinados,
com idade média de 16,0 ± 0,8 anos, constatou correlações signi-
ficantes entre a VLacmin e o desempenho nos 200m e 700m (r =
0,97 e r = 0,96, respectivamente). Mais recentemente, Santos et
al.(39), estudando nadadores de ambos os gêneros com idade mé-
dia de 15,3 ± 1,1 anos, encontraram correlações significantes en-
tre a VLacmin e o desempenho nos 200m e 400m (r = 0,94 e r =
0,94, respectivamente). Nossos resultados corroboram esses acha-
dos anteriores, em que a correlação entre a VLacmin e o desempe-
nho nos 400m(s) foi significantemente elevada (r = –0,91). Como
já relatado, os maiores valores de correlação encontrados entre a
VLacmin e o desempenho nos 400m(s) em relação aos observados
para a VLAn 4mM e o desempenho nos 400m(s) podem ser expli-
cados pela superestimação das velocidades de nado obtidas a partir
do método de LAn 4mM(15).

A VC, que corresponde à velocidade de nado que teoricamente
pode ser mantida por um longo período de tempo sem exaustão,
tem sido apontada como um dos índices não invasivos de maior
potencial para a avaliação do desempenho aeróbio e predição do
LAn de nadadores adultos(3-5,20-21). Estudo de Wakayoshi et al.(3),
com um grupo de nadadores adultos bem treinados utilizando
swimming-flume, observou correlação significantemente elevada
entre VC e o desempenho nos 400m (r = 0,86). Ainda em swim-
ming-flume, Wakayoshi et al.(4) encontraram valor de correlação
significante entre a VC e o desempenho nos 400m (r = 0,82). Nes-
se mesmo estudo, quando a VC determinada pelas distâncias de
50, 100, 200 e 400 metros foi obtida em piscina (25m), sua corre-
lação com o desempenho nos 400m foi de r = 0,99.

Em adição, estudos realizados em piscina por Wakayoshi et al.(5),
que utilizaram distâncias de 200 e 400 metros, Kokubun(20), que
utilizou distâncias de 100, 200 e 400 metros, e Rodriguez et al.(21),
que utilizaram distâncias de 100 e 400m na determinação da VC
em nadadores adultos treinados, também encontraram correla-
ções significantes entre a VC e o desempenho nos 400m (r = 0,97,
r = 0,95 e r = 0,94, respectivamente). Vale ressaltar ainda que
Kokubun(20), em seu estudo, observou correlação significante en-
tre a VC e o desempenho nos 800m (r = 0,99).

Hill et al.(22) sugerem a utilização da VC na avaliação do desem-
penho aeróbio de nadadores jovens (oito a 18 anos). Esses auto-
res, após analisar a relação entre a VC e o desempenho em dois
grupos de nadadores, encontraram para o grupo mais jovem (mé-
dia de 11 anos) correlação significante entre a VC e o desempe-
nho nos 457m (r = 0,92) e, para o grupo mais velho (média de 15
anos), correlação de r = 0,92 entre a VC e o desempenho nos
1.509m.

Em nosso estudo foram verificadas correlações significantemen-
te elevadas entre a VC2, VC3 e VC4 com o desempenho nos
400m(s) (r = –0,97, r = –0,98 e r = –0,94, respectivamente). Con-
tudo, quando analisada a relação entre a VC1 e o desempenho
nos 400m(s), esta se mostrou baixa (r = –0,62). Esses achados
sugerem que a combinação de diferentes distâncias na determi-
nação da VC, sobretudo envolvendo distâncias menores e, conse-
qüentemente, com menores tempos de execução, influencia na
relação entre VC e o desempenho de nadadores jovens, o que
pode limitar a utilização desse método para predição de desempe-
nho. Corroborando esses achados, Greco et al.(29) demonstraram
que a combinação de distâncias menores (25/50/100m) na predi-
ção da VC, com tempos de exaustão entre 14 e 121 segundos,
determinou valores significantemente maiores de VC em nadado-
res jovens de ambos os gêneros, com idades entre 10 e 15 anos,

do que quando as combinações envolveram maiores distâncias
(50/100/400m e 100/200/400m).

Estudo de Barsa et al.(26), em nadadores de ambos os gêneros
com idade entre 13 e 15 anos, encontrou valores de correlação
significantemente elevados entre a VC determinada pelas distân-
cias 100, 200 e 400m e o desempenho nos 100m (r = 0,87), 200m
(r = 0,97) e 400m (r = 1,00). Nesse mesmo estudo, quando anali-
sados os nadadores mais jovens (10 e 12 anos), os valores das
correlações entre a VC e o desempenho nos 100, 200 e 400m
foram de r = 0,91, r = 0,92 e r = 1,00, respectivamente. Da mes-
ma forma, estudo de Greco et al.(29), envolvendo nadadores do
gênero masculino e feminino com idade entre 13 e 15 anos, en-
controu valores de correlações significantemente elevados entre
a VC determinada pelas distâncias 50, 100 e 200m e o desempe-
nho nos 400m(s) (r = –0,95 a r = –0,88, respectivamente). Ainda
nesse estudo, quando analisados nadadores mais jovens (10 e 12
anos), os meninos apresentaram valores de correlação de r = –0,88
e as meninas, de r = –0,96, entre a VC e o desempenho nos 400m(s).

Semelhantemente, Denadai e Greco(23), estudando nadadores
de ambos os gêneros com idade entre 10 e 12 anos, encontraram
valores de correlação significantemente elevados entre a VC de-
terminada pelas mesmas distâncias (50/100/200m) e o desem-
penho nos 200m (r = 0,98). Em adição, Freitas et al.(27), estudando
um grupo de jovens (10 a 12 anos) nadadores de ambos os gêne-
ros, encontraram valores de correlação significantemente eleva-
dos entre a VC determinada pelas distâncias 100, 200 e 400m e o
desempenho nos 200m (r = 0,95) e 400m (r = 1,00). Mais recente-
mente, Bartholomeu-Neto et al.(40), estudando nadadores de am-
bos os gêneros com idade média de 14,3 ± 1,2 anos, encontraram
valores de correlação significantemente elevados entre a VC de-
terminada pelas mesmas distâncias (100/200/400m) e o desem-
penho nos 200m (r = 0,95) e 400m (r = 0,98).

Observa-se ainda em nosso estudo que o número de coordena-
das utilizadas para determinar a VC parece não influenciar na rela-
ção entre VC e o desempenho de nadadores jovens, pelo menos
quando são utilizadas distâncias que permitem maior tempo de
esforço até a exaustão. Isso ficou evidenciado a partir dos valores
de correlação observados entre a VC2, VC3 e VC4 determinados
por três, quatro e duas distâncias, respectivamente, e o desem-
penho nos 400m(s), os quais foram muito próximos (r = –0,97, r =
–0,98 e r = –0,94, respectivamente).

Estudo de Housh et al.(31) verificou que a PC estimada a partir
de duas coordenadas foi significantemente correlacionada (r = 0,96)
com os valores encontrados quando ela foi calculada por quatro
coordenadas, quando a diferença de tempo entre as duas coorde-
nadas foi superior a 2,7 minutos. Contudo, quando essa diferença
foi maior do que cinco minutos, o índice de correlação foi aumen-
tado (r = 0,98). Desse modo, os achados indicam a possibilidade
da utilização de apenas duas coordenadas para predição do de-
sempenho de nado, desde que essas apresentem maior tempo
de esforço até a exaustão, o que poderia contribuir na redução do
número de sessões empregadas na estimativa da VC. Os resulta-
dos desse estudo alinham-se com outros realizados em modalida-
des cíclicas como a canoagem(32) e a natação(33).

É importante ressaltar que o presente estudo possui relativa
limitação no tocante à generalização dos resultados e deve ser
analisado tão-somente dentro do contexto da natação e, ainda, na
realidade de uma equipe de nadadores adolescentes de nível na-
cional. Apesar do reduzido número de atletas utilizados no pre-
sente estudo, verifica-se que a amostra em questão faz parte de
uma população restrita de difícil utilização em caráter investigató-
rio, pois são atletas de nível nacional. Na natação, dificilmente um
clube possui um grupo de atletas de nível nacional na faixa etária
investigada. Adiciona-se o fato da resistência por parte de treina-
dores em disponibilizar seus atletas para estudos dessa natureza
durante as fases de preparação para competições. Stone et al.(41)

ressaltam que a maioria dos estudos na Ciência do Desporto, dife-
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rentemente da Ciência do Exercício, envolve múltiplas sessões
de testes e relativamente um número reduzido de sujeitos. No
entanto, na opinião dos autores, são os mais valiosos para o de-
senvolvimento e manipulação do treinamento, dada a inerente
análise de uma população especifica e a carência de publicações
nesse sentido. Assim sendo, é salutar admitir a relevância do pre-
sente estudo, uma vez que este foi realizado de forma integral e
fidedigna quanto ao delineamento experimental proposto, bem
como ao controle dos testes a que os sujeitos foram submetidos.

CONCLUSÕES

De acordo com os achados do presente estudo, sugere-se que
escolha da concentração de lactato para a determinação do LAn
interfere na relação com o desempenho aeróbio para os adoles-
centes estudados. Além disso, a combinação de diferentes dis-
tâncias na determinação da VC, sobretudo envolvendo distâncias
menores, influencia na relação entre VC e o desempenho aeróbio.
Sugere-se ainda que o número de coordenadas parece não influen-
ciar a relação entre VC e o desempenho de nadadores jovens,
pelo menos quando são empregadas maiores distâncias na sua
determinação, de modo que seria possível utilizar apenas duas
coordenadas na predição do desempenho. Por fim, podemos con-
cluir que o LAn determinado a partir de 3,5mM, a VLacmin e a VC
obtida por meio de distâncias maiores parecem ser os mais ade-
quados índices preditores do desempenho aeróbio nos nadado-
res adolescentes estudados.
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